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IMPUGNACION 
AL MANIFIESTO 

D E L O S C A M P E C H A N O S L I B E R A L E S 
<K¿í>'. • • \, , ; i : iií'i' ' O j í ' i ' J t ^ 
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A LOS HABITANTES ILUSTRADOS 

D E L O S E S T A D O S - U N I D O S M E G I C A N O S . 

- a » « « < C ^ ^ » » < S S * 

C u a n d o las pasiones imperan en el corazón humano, y cuando un 
hábito arraigado hace olvidar al hombre sus deberes, el desenfreno 
'o guia ó conduce aun abismo de delitos. Cuando la capciosidad quie­
re encubrir su rostro, escoje un Aspecto amoldado á desfigurar la 
Verdad misma, y cuando se quiere engañar , se hace valer una hipo­
cresía compañera inseparable del crimen. Tales ideas adoptan por 
desgracia, aunque ordinariamente los que impelidos por resentimien­
tos y miras puramente particulares, quieren aparentar virtud y libe-
'alismo, arrostrando para conseguir obgeto tan siniestro con el honcr 
y buen nombre de los mas acreditados pi.triotas: conducta agena de 
los que dirigen sus pasos por la senda de la imparcialidad , 6 por él 
lamino de la justicia. 

Materia abundante de tan incuestionables principios se encuentra 
estampada en un manifiesto impreso en la oficina de esta villa. La e -
ípulacion, la falsedad y la columnia, fundamentos arenosos de aquel 
libelo, pintan el histórico cuadro de las mas bajas y criminales pesio-
Ies tan al vivo y con tan enervados colores, que no se puede dudar 
del negro encono que ¿primera vista se distingue. Si, conciudadanos; 
*1 lenguage de la mentira derramado en un papel de obscuro concep­
to, vierte con simulación el proyecto venenoso de calumniar al pa ­
viota que impávido prodigó toda clase de servic ios para el feliz logro 
de nuestra cara independencia, y al que denodado plantificó en nues­
tros territorios el árbol sacrosanto de la libertad, echado a tierra por 
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un tirano hijastro-de este suelo; Hed aqiri*l hotnbre-qne se denigra! 
pero informaos, compatriotas , de qué nace este atentado. 

El manifiesto de ¿os campechanos que se dicen liberales demuestra 
á primera vista la familiaridad conque su autor ó autores se socian 
con la impostura. Véanse los abundantes documentos con que la* 
respetables corporaciones de Yucatán, incluso su honorable Congreso, 
justiñean el comportamiento del Sr. general Santa-Anna , la notorie­
dad de sus hechos en aquel estado ; y compárense con los abusivo» 
escritos que mercenarias plumas é ingenios turbulentos no han cesa­
do de dar á la luz pública ; pero jen que términos y bajo de que salva­
guardia ? En los que pudo abortar solo una detracción infame, y ga­
rantidos de una autorizada impunidad. Solo así podrían calumniar a 
la virtud ; de esta suerte perpetrar el crimen de atacar la acrisolada 
conducta política de un ameritado general, y tan alevosamente inter­
pretar de infieles sus procedimientos. 

Cuando para pintar la tétrica situación de Yucatán osan los que 
profanan el nombre de campechanos, decir que el general de brigada 
ciudadano Antonio Lofiez de Santa-jinna se fia /tuesto desfachatcdum.cn-
te a la cabeza de una facción ofiresora de la libertad, estrañamos conMJ 
los remordimientos de una criminal conciencia no confunden al autor 
ó autores de semejante impostura ; pero oid , conciudadanos , hasta 
que grado quiere elevarse la perversidad. 

Los periódicos de aquel estado han prestado sobrado material para 
conocer que una facción desorganizadora y sedienta de sangre pudo 
levantar en Campeche el negro estandarte de la revolución. I-os ob-
getos han sido por fortuna bastantemente conocidos. Uno era apode­
rarse de los empleos que de necesidad vacarian con la realización dfr 
un plan cruel ; otro vengar la espulston del conocido brigadier D-
Juan José de León, y los mas encaminados a saciar resentimientos d* 
pi cual familia. Para conseguirlo, pretcstaron especiosamente que 
el Gobierno de aquel estado quería unirse á la Habana ; se prevalie-, 
ronde la declaración de la guerra, y apurando baibaramcnte las he­
ces de la atroz calumnia, llamaron disidentes é infieles unos paise» 
y «tinos habitantes que espontáneamente y sin ser amagados por fuer» 
2ñ alguna se adhirieron á la procomunal causa del Anahuac. Campe­
che lloró por mas de tres meses las consecuencias tristes que le pro* 
dujeron sus espúreos hijos, y Yucatán todo lamentó la situación 
horrorosa á que pudieron reducirlo los demagogos de la turbulencia 
y anarquía. E n tan lamentable crisis y en que sin duda aquel Estado 
iba & ser trofeo de manos carnívoras, el supremo Gobierno estendió; 
hasta aquel punto de la Federación su protectora paternal mano. Cotí" 
WguieutCB fueron las ventajas emanadas tic semejante medida y cor» 
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k l l e g a d a d e l b e n e m é r i t o g e n e r a l S a n t a - A m i a c a r a c t e r i z a d o d e c « ¿ 
' " a n d a n t e g e n e r a l d e s u s a r m a s , e m p e z a r o n á c o g e i s e o p i m e s f r u ­
tos d e t r a n q u i l i d a d s e m b r a d a p o r m a n o d i e s t r a y p r u d e n t e . E l 61 d e n 
*e l o g r ó v e r r e s t a b l e c i d o , y l o s f a c c i o s o s m o n á r q u i c o s d e Y u c a t á n 
d i e r o n p o r t i e r r a l o s p l a n e s e n c a r n i z a d o s d e u n a f u t u r a a n a r q u í a c o n 
l ú e e s p e r a b a n e n c u m b r a r s e s o b r a l as r u i n a s d e s u d e s g r a c i a d a p a t r i a , 
t l a r o e s q u e c u a n d o l o s p e r v e r s o s e n c u e n t r a n d e s t r u i d o s u p royec te» 
• p e l a n p a r a v e n g a r s e á t o d a e s p e c i e d e b a j e z a s . L o s m a l o s c a m p e c h a ­
n o s a p u r a r o n e l v a l i m i e n t o c o n q u e l o s p r o t e j e u n a i n t r i g a i n f a m e ; l a 
l r i n a t a h i p o c r e s í a y s u n a t u r a l p r o p e n s i ó n l e s a r r a s t r ó á c r e e r s u s ­
c e p t i b l e d e e n v i l e c i d o s p e n s a m i e n t o s a l g e n e r a l S a n t a - A n n a ; at 
p r o m e t i e r o n a m o l d a r l o á l o» q u e l o s c a r a c t e r i z a n , y v e d a q u í c o n c i u ­
d a d a n o s l o q u e q u i e r e n l l a m a r e n t e s p r o s t i t u i d o s signo demostrativo 
*fe su generosa hospitalidad. 

Y u c a t á n t o t ó la m u t a c i ó n v e n t a j o s a q u e l a c o n d u c t a d e e s t e e s ­
p e r t o g e n e r a l p u d o p r o p o r c i o n a r l e ; a d m i r ó e l t i n o d e s u s p r o c e d i ­
m i e n t o s ; c o m p a r ó su p r e s e n t e f e l i c i d a d c o n e l l a s t i m o s o e s t a d o a n t o -
l o r a c a r r e a d o p o r s u s h i j o s h o m i c i d a s , y d e s e a n d o h a c e r p e r m a n e n t e 
* u f u t u r a s u e r t e f i ó l a s r i e n d a s d e l G o b i e r n o al d e s t r u c t o r d e l d e s o r ­
d e n , y a l a h u y e n t a d o r d e l as p l a g a s q u e g e n e r a l m e n t e p r o d u c e l a a -
" n a r q u í a . F u é n o m b r a d o g o b e r n a d o r d e l e s t a d o e l p a t r i o t a S a n t a - A n n a - , 
*ü h o n o r a b l e C o n g r e s o c o n c i l i o la n e c e s i d a d d e e s t a m e d i d a c « n la f e ­
l i c i d a d d e l o s p u e b l o s : s e p r o m e t i ó la e s p e r a n z a l i s o n g e r a q u e s u p o 
' d m i r a r d e s p u é s , y l a c i r c u n s p e c c i ó n , l e n i d a d y a r r e g l a d o p o r t e d e l 
j o v e n m a g i s t r a d o , n o t an s o l o c o r r e s p o n d i e r o n á t an s a l u d a b l e s d e s e o s , 
s i n o q u e l o g r a r o n a h u y e n t a r l a s a s o n a d a s e s c a n d a l o s a s d e C a m p e ­
c h e y s u b s t i t u i r e n s u l u g a r e l o r d e n y e l r e s p e t o á l a s a u t o r i d a d e s 
C o n s t i t u i d a s . L o s m a l o s s e c u b r i e r o n c o n e l m a n t o n e g r o d e s u s d e i -
l i t o s ; la v i r t u d c o l o c ó s u t r o n o e n p a í s e s h a s t a e n t o n c e s o p r i m i d o s ; 
l a p r o s p e r i d a d e m p e z ó á r e s p l a n d e c e r ; la c o n f i a n z a p ú b l i c a f u é r e s t a u ­
rada ; y l a s t r o p a s q u e h a s t a e s t a é p o c a s e h a l l a b a n á m i t a d ó t e r c i o 
d e p a g a y d e s n u d a s , n o o b s t a n t e e l c o n s i d e r a b l e a u m e n t o q u e d e s p u é s 

' h u b o d e e l l a s , l o g r a r o n v e r s e v e s t i d a s y s a t i s f e c h o s u h a b e r . L o s d e -
m a s r a m o s t o m a r o n e l a s p e c t o c o n s i g u i e n t e ú t a n f e l i z m u t a c i ó n : e l 
c i u d a d a n o p a c í f i c o d e s c a n s a b a t r a n q u i l o d i s f r u t a n d o d e la s e g u r i d a d 
i n d i v i d u a l ; y Y u c a t á n s i n d u d a , e r a é l p a í s a f o r t u n a d o d o n d e l á p a z 
t e n í a c o l o c a d o s u s o l i o . E n t a n v e n t a j o s a s c u a n t o p l a c e n t e r a s c i r c u n s ­
t a n c i a s , y e n la é p o c a e n q u e a g u a r d a b a la d i f i n i t i v a r e s o l u c i ó n d e l 
s u p r e m o G o b i e r n o á l a s r e p r e s e n t a c i o n e s q u e l e f u e r o n d i r i j i d a s , p i ­
só t e n e b r o s a m e n t e a q u e l l o s t e r r e n o s e l S r . c o r o n e l D . P e d r o L a n d e -

' * o , n o m b r a d o c o m a n d a n t e d e a r m a s d e C a m p e c h e . L a s u e r t e s e c a n ­
sé d e - s e r p r ó s p e r a y m u y p r o n t o -a l zó l a e a b e z a e l ^ g é n i o 'de l . m a l y d e 
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la discordia. La prevención infundada , ideas que parechn infi:ndidas 
por algún partüo dominador y que produjeron insensiblemente el 
choque de opiniones, encendieron de nuevo el apagado fuego, y es­
timularon a la facción leonina a recobrar el orgullo que ¡es infundía 
el nuevo gefe que osó capitanearla. Se secund-ron los desórdenes J 
Yucatán volvió á gemir bajo la férula de un partido patiieida. En cri" 
lis tan lamentable nada podría contener si no se adoptaban providen­
cias capaces á es'.e lo.̂ ro. La ley sostenida por las armas solo podi* 
ser específico saludable a males que empezaban a arraigarse , y '* 
justicia distribuida con imparcialidad y energía, cortó esperanzas »H* 
mentadas por una crasa insubordinación, y susceptibles de entroni­
zarse con el desenfreno mas escandaloso. Fl deseo de elevarse sobre 
la virtud del pueblo yucateco se descubrió en el nuevo caudillo; pero 
este y los malos temblaron cuando vieron el imperio de la justicia. 
El bueno cobró aliento casi a la vez que temia ser victima de leone» 
encarnizados, y ciudadanos respetables dispuestos ¿emprender el 
cruel y lastimoso abandono de sus propiedades, recobraron una con­
fianza que antes juzgaran ¡Insoria; todos, ecepto los reboltosos, 
volvieron á disfrutar la tranquilidad alterada, y garantizado Yucatán 
por las rectas y acertadas providencias de su digno gobernador, mar» 
chaba magestuosamente al cumplimiento del pacto federativo: obe* 
decía ciegamente las resoluciones del supremo Gobierno y desean.' 
saba tranquilo en sus patrióticas operaciones, cuando el áspid veneno' 
so de la discordia substituyó (el atolondrado desatino de que se trata­
ba de separar aquel estado de los demás unidos federados rnegicanos) 
al pretasto de declaración de guerra que antes escogitaron para desa­
creditarlo , y que vieron con rabia destruido por el patriotismo yuca-
teco. Promovida una denuncia sobre voces que coludian á tal suposir 
cio'i, nada omitió el Sr. Santa-Anna para aclararlas é imponer el 
codigno castigo a los que traidoramente las hubiesen proferido. Cosa 
alguna pudo sacarse purificada de semejante denuncia ; ni aun sospe« 
chas aparecieron a pesar de esquisitas diligencias que se practica r*P 
en forma : resplandeció la verdad sobre la impostura y y el pretesto 
délos malvados quedó enteramente desvanecido ; A que grado d« 
envilecimiento arrastra el capricho y espíritu dominador!; Y á qu« 
estado de envanecimiento al hombre que nunca ha figurado y que 1° 
pretende! La envidia no ronoce límites, y la emulación siempre es-
impregnada en el corazón del que nada merece. 

Forzoso era que los facciosos y su digno gefe hallando destruido 
sn pl »n , forjaran nueva calumnia 6 sostuvieran la inventada. Una coD-
vinacnn me litada alusiva 3 semejantes ideas, animó á este infero»' 
club, y ya se preparaba una agresión al Gobierno del estado si la ac-



tividad y c e l o d e s u g o b e r n a d o r n o l a h u b i e r a n d e r r i b a d o c e n e i . é r g i -
ca* p r o v i d e n c i a s . Y a s e m a n d a r o n b a j a r t r o p a s d e l o s p u e b l o s c o m a r ­
c a n o s d e C a m p e c h e p o r a u t o r i d a d i n c o m p e t e n t e y s i n p r e v i a ó r d e n d e l 
p r i n c i p a l g e f e ; y a a m a g a b a á Y u c a t á n u n g o l p e d e s o l a ü o r , y y a p r e -
t e s t a b a e l S r . c o r o n e l L a n d c r o q u e e l c b g e t o d e e s t a m e d i d a era 
tener tropa disponible con que sostener su autoridad amenazada de des­
pojo violento, c u a n d o p o r f o r t u n a f u e r o n d e s c u b i e r t a s s u s i n t e n c i o n e s , 
t o n la i n s u b o r d i n a c i ó n , e l m a l e g e m p l o a l a t r o p a y e s c e s o s c t m p r c -
h a d o s e n s u c o r r e s p o n d e n c i a o f i c i a l , i n f l i n g i ó a b i e r t a m e n t e l as l e y e s 
B a l i t a r e s . E l d i g n o c o m a n d a n t e g e n e r a l d e a q u e l e s t a d o f u é i n s u l t a d o 
p o r u n s u b a l t e r n o ; s e a p u r ó e l c á l i z d e l s u f r i m i e n t o y u n a s u m a r i a 
q u e p a t e n t i z a h a s t a l a e v i d e n c i a e l d e l i t o y q u e h a s i d o p u e s t a e n m a ­
n o s d e l E s c m o . S r . P r e s i d e n t e , d e c i d i ó la s u e r t e d e Y u c a t a n c o n l a 
e s p u l s i o n d e l S r . L a n d e r o . V e d , c o m p a t i i o t a s , e l c u a d r o d e l as a r r e ­
g l a d a s o p e r a c i o n e s d e S a n t a - A n n a , y e s c a n d a l i z a o s a l c o n t e m p l a r e l 
o p u e s t o m a n e j o d e s u c i b o s u b a l t e r n o . E s t e ú l t i m o t e p r o p u s o d e m i -
n a r á l os y u c a t e c o s p o n i é n d o s e á la c a b e z a d e u n p a r t i d o p a t r i a d a ; t a n 
d i a b ó l i c o p l a n f u é e c h a d o a t i e r r a p o r e l s a l v a d o r d e Y ' u c a t a n , y b e d 
a q u í l o q u e m u e v e a e s c r i t o r e s c o r r o m p i d o s a !a e m p r e s a d e d e s a c r e ­
d i t a r l o , á l a v e z d e p r o d i g a r a l a b a n z a s al S r . L a n d e r o . 

E s p a c i o s o c a m p o n o s p r e s e n t a n l o s fingidos iibemlet campechana 
c u a n d o p a r a a f e a r la c o n d u c t a d e l g e n e r a l S e r . t a - A r . n a l l a m a n la a t e n ­
c i ó n d e l o s p u n t o » d e V e r a c r z , J a l a p a , S a n L u i s y M é g i c o . E s t r i ñ o 
é s q u e n o s e c u b r a n d e e t e r n o o p r o b i o l o s a u t o r e s d e a q u e l martifict-
lo s i p o r u n m o m e n t o r e f i e c s i o n a n q u e e n l e s p a i s e s q u e c i t a n h í y p ú ­
b l i c o s t e s t i m o n i o s d e l p a t r i o t i s m o y h e r o i c i d a d d e a q u e l g e f e , p o r q u e 
¿ q u i e n h i z o la i n d e p e n d e n c i a e n V e r a c r u z , y q u i e n s i n o e l g e n e ­
r a l S a n t a - A n n a p r o n u n c i ó e n e s t a c i u d a d el d u l c e y e n c a n t a d o r g i i t o 
d e l i b e r t a d ? ¿ Q u i e n f u é e l p r i m e r i n d e p e n d i e n t e q u e e n a r t o l ó e l p a ­
b e l l ó n t r i g a r a n t e e n J a l a p a ? ¡ S e r í a a c a s o e l s e ñ o r c c r o n e l L a n d e r o ? 
¡ F u é é->te t a m b i é n e l q u e c e n e s t r a o r d i r . a r i o e s f u e r z o o s ó c e n u n c o r ­
t o n ú m e r o d e v a l i e n t e s d e s t e r r a r d e e s t a v i l l a la t i r e n í a ? ¿ P o d r á n e ­
g a r S a n L u i s q u e e l g e n e i a l S a i . t n - A n n a c o n t r i b u y ó a la f e l i c i d a d d e 
s u P a t r i a y a l v o t o g e n e r a l d e l e s p u e b l o s d e l A n a h u a c , p i o c l a m a n d o 
el s i s t r - m a d e g o b i e r n o q u e a c t u a l m e n t e n e s r i g e ? ¿ E n M é g i c o r.o h a n 
a d m i r a d o s u d e c i d i d a a d h e s i ó n a l orden, y e l f u e r t e e m p e ñ o r o n q u e 
t u p o s o s t e n e r la r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l y e l g o b i e r n o e s t a b l e c i d o ^ 
¿ N o s o n t e s t i g o s d e s u s p o s i t i v o s s a c r i f i c i o s i m p e n d i d o s e n bene f i c io» 
d e la p a t t i a l o s h a b i t a n t e s d e tan h e r m o a t s p a i s e s ? A h o r a b i e n ; ¿ p u e ­
d e c o m p a r a r s e ta l c o n d u c t a c o n la q u e ( n a q u e l l a s é p o c a s h i z o c p n o -
c e r e l m a n e j o d e l S r . L a n d e r o ! ¡ A h ! ¡ C o n q u e s o l i d e z i n p e r a n e n 
e l c o r a z o n d e a l g u n o s h o m b r e s e l c a p í i t h o y e l i c i c n t i i i i i e U c ! A l a v é s 
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que Santa-Amra ambicionaba hacerla independencia y libertad ame­
ricanas, el Sr. Lindero las atacaba abiertamente. Dígalo la acciort 
del 7 de julio dada en Veracruz: de una parte se distinguía un nú­
mero de valientes capitaneados por aquel joven patriota prefiriendo 
la muerte á la esclavitud ; y de otra ; que vergüenza ! un americano", 
sosteniendo á la tiranía contra la verdadera felicidad de su patria'. 
; Que distinto cuadro presentan el alabado con el ofendido ! Santa-* 
A:ma esponía su ecsistencia, luchaba con tiranos que nos oprimían, 
á la p >r que el Sr Landero era premiado con el grado de coronel por 
la obstinada resistencia que hizo i las tropas independientes cuando 
intentaban entrar en Veracruz. ; Que piuebas , que datos pueden pre­
sentar los llamados campechanos que derriben hechos de tanta noto­
riedad! ¡ Quien mas que los autores del injurioso manijíesto pueden 
comparar con un hombre libre al Sr. Landero ! f Quien sino g-( nioS 
reboltosos aprobar su comportamiento escandaloso en Yucatán , y til'-
dar la conducta del Sr. Santa-Anua ! ¡ Infames ! ¡ Creíais disfrutar el 
plan sangriento que os propusisteis ; la justicia se opuso á vuestras 
maqu°-abélicas ideas, y hed aquí lo que os mueve á declamar contra 
el magistrado y buen patriota que derribó vuestro encarnizado pro­
yecto ! 

Cuando trazáis la obra de publicar la deportación del Sr. Landero, 
llevados de vuestra propensión, inventáis nueva calumnia con el co­
nocido obgeto que fraguáis las demás de que llenáis vuestro odioso 
manifiesto; las espresais aun mas allá de lo que la razón natural 
presenta creíble, sin que gravite sobre corazones tan familiarizados 
con la mentira, el oprobio consiguiente que resulta comprobándo­
las. Es falsísimo que el general Santa-Anna pensase convocar á 
junta de guerra : sabe en qué casos debe hacerlo, y tuvo muy dis­
tinto carácter la reunión que llamó á su casa, compuesta de auto­
ridades militares, en cuyo conocimiento juzgó conveniente poner 
ínsidentes que podrían ser mal interpretados. Cuando el coman­
dante general de Yucatán dispuso qee el Sr. Lindero se pusiese en 
marcha para la capital de la Federación, se lo ordenó a este gefe 
por medio de oficio qae le entregó el comandante accidental de las 
armas de Campeche. Fué constante y escandalosamente vulgariza­
da la verbal contestación que mereció su superior órden contensiva 
á no querer obedecerla, y en semejante renuencia no quedaba otro 
recurso al general que hacer respetar sus providencias por la fuerza; 
pero como en caso de necesitarse esta, podria atribuirse á violencia 
por los que no estuviesen en antecedentes, fué porque dictó la 
medida de llamar i los individuos que compusieron 1» reunión; 

pero nunca con el obgeto de pedirles consejo, y sí con el de qne ptt-



•íiesen certificar en todo tiempo que la violencia la originaba la ciega; 
Y criminal desobediencia de un subalterno. No enarraremos si tuvo, 
6 no facultades para e'spulsar al Sr. Lamiera de un punto en que per-, 
judicuba ; baste decir que al último no tocaba otra cosa que obedecer 
y representar á autoridad competente. La conservación de la tranqui­
lidad encargada al gobernador del estado, clamaba imperiosamente, 
Cl castigo del culpado: el Sr. Landero lo resultaba por la sumaria. 
Ue se le formó : á este le correspondía vindicarse y quejarse, casa 
e ser inocente ; pero de ninguna suerte lo facultaba ley alguna á 

desobedecer la orden de su superior. Y ¿ que arbitrio queda al gefe 
Cuando ve burladas sus providencias por quien le es subordinado ? 
i Acaso otro que la fuerza ? En hora buena que el Sr. corouel Lande-
ro hubiese jurado la defensa y conservación de la plaza de Campeche* 
pero ¿pudo este juramento facultarlo á faltar al comandante general 
del estado, á dar mal egemplo á la disciplina militar y a interrumpir 
el orden político que piincipiaba a cimentarse ? ¿ Puede caber en ce» 
rebro alguno que por el hecho de que el supremo Gobierno destiné 
al Sr. Landero, cesaba de estar autorizado el principal gefe de YUT 
Catan para suspenderlo cuando lo considerase conveniente á la tran­
quilidad pública ? Y si aparece contrario este manejo al orden esta^ 
blecido i como es que el supremo Gobierno no tan solo se ha confor­
mado con esta medida, sino que no ha permitido regrese á Campe-, 
che? [ Megicanosl ojo vispr Lo que pretenden esciitores adocena­
dos y enemigos verdaderos del actual sistema es ver $1 modo de f e-̂  
«asperar a un buen patriota: calculan que cen semejante moidacidad, 
pueden desesperar al joven general Santa-Anna . juzgan de e§te par 
so consecuencias que tal vez puedan perderlo; pero ¡ perversos! na 
Conseguirán sus planes, pues persuadido este gefe de cuan'o ha, 
trabajado y trabaja la negra emulación por obscurecer sus glprias^ 
sufre serenamente toda clase de insultos y vejaciones , satisfecho de 
que ha cumplido con la Patria, como no lo han hecho sus infames 
detractores. 

Fuera obra.-muy difusa impugna» las rnas imposturas de que se lle­
na el lAaniJicsm ife tos catnfieehatios Ubi-rales. Todas son abortadas por 
entes cuyo corazón dañado les hace atrepellar hasta con los fun­
damentos sobre qu© se halla establecida la sociedad. Basta una pe« 
quena lectura de aquel papelucho para que los imparciales distingan! 
en cada línea de las que contiene, el rastrero resentimiento que tra­
tan de vengar; y basta también para derribar las calumnias que en él 
«e forjan contra el Sr. Panta-Anna, los públicos documentos en que 
la» respetables corporacionáffle Yucatán lé han manifestado el dolor 
y sentimiento qû e Jes cuus^u jej&rasÍQAi %\ Basa que no cstrañaft 
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la del S r . L a n d e r o y que so lo p u e d e n sentir los que c o m o los auto­
res del manifiesto t ienen un interés en Henar de desgrac ias aquello»; 
pa í ses . -Hff>9 «Wq- «9h*;)o: i 

Y a s a b e m o s q u e el c iudadano genera l M o r a ha l legado á C a m p e ­
c h e E s t e amer i tado ge fe et¡ jus to , patriota y verdadero mente liberal! 
sobra con esto para q u e los que for jaron aquel odioso manifiesto y su» 
sicofantas v ibren contra su persona las venenosas sae t . s q u e con tan­
ta prod iga l idad asestan. A q u e l v i r tuoso c iudadano c o m o con órdene* 
al e fecto in formará al s u p r e m o G o b i e r n o de las c i rcunstancias en que ' 
se halla Yucatán ; y entonces no tan solo se verán resp landecer lo»' 
se rv i c ios e rogados por S a n t a - A n n a en aquel e s t a d o , s ino la ces is ten-
c ia que t iene Ue una facción desorgan izadora y c u y o s m i e m b r o s son' 
los m is obscuros . P o r ahora se p u e d e a s : g u r a r que el plan q u e ini­
c u a m e n t e conc ib ieron d i vu lgando la siniestra e spec ie de que cate ge 
neral haría resistencia al Sr. Mira y su diiision lo han v isto entera­
m e n t e d e s t r u i J o c o m o lo d e m u e s t r a n e v i d e n t e m e n t e cartas a lguna* 
de C a m p e c h e y la p r o c l a m a del Sr . S a n t a - A n n a fecha 5 del presente 
e s t a m p a d a en el O r i e n t e n ú m e r o 24Q. E l t i e m p o nós ha h e c h o p a l ­
pa r este d e s e n g a ñ o , y el t i e m p o conf i rmará t ambién los asertos que 
se l levan re lac ionados . 

E n t r e tanto , conc iudadanos , penetraos de que no otro o b g e t o que e l 
d e f e n d e r á la v ir tud p e r s e g u i d a i n j u s t a m e n t e por h o m b r e s avezados 
a l a c a l u m n i a , p u d o i m p e l e r n o s á i m p u g n a r el l l amado manifiesto. 
D i g n a o s , compatr io tas , s u s p e n d e r el j u i c io hasta que l legando el g e ­
nera l S a n t a - A n n a , c o m p r u e b e hasta la e v i d e n c i a y con fehac ientes 
d o c u m e n t o s verdades tan notor ias M u y en b r e v e patent izará el p a ­
tr iót ico c o m p o r t a m i e n t o que tan d igno lo hace del aprec io del u n i ­
v e r s o l i b r e , asi c o m o hará cubr i r de e terno «prob io a sus in jus tos 
p e r s e g u i d o r e s . 

A l v a r a d o abril 26 de 1825. 

Los verdaderos Liberales Yucatecos. 
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